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 Busca el obispo de España 
 pilares para su altar; 
 ¡En mi templo, en la montaña, 
 el álamo es el pilar!  
 

 Y la alfombra es puro helecho, 
 y los muros abedul, 
 y la luz viene del techo, 
 del techo de cielo azul. 

 
        El obispo, por la noche, 
        sale, despacio, a canta: 
        monta, callado, en su coche, 
        que es la piña de un pinar. 
 

        Las jacas de su carroza 
        son dos pájaros azules: 
        y canta el aire y retoza, 
        y cantan los abedules. 

De Palos - como a errar, longe do azul natal, 
os gerifaltes vão... - em chusmas, audaciosos, 
ávidos capitães, pilotos cobiçosos, 
partiram navegando empós de estranho ideal... 
 

Vão conquistar além, das minas do metal, 
que Cipango entesoira, os veios fabulosos; 
sonham boiando em luz países misteriosos, 
praias, climas e regiões do mundo ocidental... 
 

Sulcam assim, mar alto, infatigavelmente, 
miragens tropicais, longe, enganosamente, 
esboçam construções e torres de oiro no ar... 
 

E eles à proa vão das alvas caravelas, 
vendo só, despenhado em turbilhões de estrelas, 
todo o infinito céu sobre o infinito mar... 
 

José Maria de Heredia (1842-1905), Os Argonautas; em  
Obras Primas da Poesia Universal, 1963, trad. Raimundo Correia 

Um canto na noite sem ar... 
-  A lua põe-se a pratear 
os recortes do verde obscuro. 
 

Um canto; um eco que ressoa 
sob o capim cantando à toa... 
- Calou-se. Vem, é lá, no escuro... 
 

- Um sapo! - Por que esse pavor 
perto do teu fiel soldado? 
Ei-lo: é um poeta tosquiado, 
um rouxinol da lama... - Horror! - 
 

- Horror por que? Olha-o, escondeu 
em sua toca o olhar ardente 
e foi-se: frio, indiferente. 
Boa-noite. - Esse sapo sou eu. 
 

Corbiére 1845-1875, (Édouard Joachim, dito Tristan), O Sapo; 
em Obras Primas..., (Sérgio Milliet), 1963, trad. Luís Martins 

De repente uns desejos fúteis 
tivestes, de escutar um pouco 
as várias músicas inúteis 
das minhas flautas de som rouco. 
 

Esta canção que eu comecei 
ante a paisagem, frio e grave 
ficou melhor quando a cessei 
para olhar vosso olhar suave. 
 

Sim, este vão sopro que expulso 
até meu último limite 
(meus dedos, hirtos movo a pulso) 
falha se imita, embora imite, 
 

o vosso claro, natural, 
riso infantil e matinal. 
 
Stephane Mallarmé (1842-1898), Folha de Álbum; em 
Obras Primas... (Sérgio Milliet), 1963, trad. Luís Martins 

 
José Julián Martí 1853-1895, de Versos Sencillos III 

José Martí Poesia Completa, Tomo I,  Editorial Letras Cubanas, La Habana, Cuba, 1985 
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Vinde Apolo, deus da luz, 
inspirador da poesia. 
Fazei correr minha pena 
pra contar com maestria 
a história de uma moça 
que se chamava Maria. 
 

Era uma moça valente 
que a lutar se destinou 
contra um demônio atrevido, 
um anjo destruidor, 
que na vida lhe impedia 
de ser feliz no amor. 
 

Vivia esta donzela 
que era uma boa filha 
no remanso de seu lar, 
bem querida da família, 
sossegada a desfrutar 
de sua vida tranqüila. 
 

Sendo uma moça prendada 
muito bela e atraente, 
filha única de seu pai, 
que era major de patente, 
para casar com Maria 
não faltava pretendente. 
 

E foi justo nesse ponto 
que ela se viu perseguida 
ainda muito mocinha 
foi de um moço prometida, 
começando nesse instante 
o azar de sua vida. 
 

Sete vezes prometida 
por sete vezes noivou, 
e sete vezes seguidas 
Maria não se casou! 
O noivo morria antes, 
como verá o leitor. 
 

Cada noivo que morria 
Maria desesperava. 
Mas logo outro surgia 
e a moça se apaixonava, 
pois casar e ser feliz 
era o que mais desejava. 
 

E assim começa a história 
Maria com este azar. 
Seis noivos tinham morrido 
nas vésperas de se casar 
e o último, veja o leitor, 
morreu ao pé do altar. 
 

Era um rapaz vigoroso 
que por ela se encantou. 
A mãe pediu-lhe, meu filho, 
pelo leite que mamou 
não case com esta moça 
que a seis noivos já matou. 
 

Estava armado o altar 
debaixo de um juazeiro. 
E mesas bem arranjadas 
se viam pelo terreiro. 
De um lado tocava a banda 
e do outro um sanfoneiro. 
 

O major muito contente 
dizia, que maravilha! 
Desta vez tudo vai bem. 
Vou casar a minha filha. 
E deu ordem ao pessoal: 
mata mais uma novilha! 
 

Feliz o noivo levou 
a noiva para o altar. 
E o vigário o casamento 
começou a celebrar, 
dizendo as santas palavras 
que o podem sacramentar. 
 

Mas quando chegou a hora 
do noivo dizer o sim, 
Sabino saiu correndo, 
gritando, chegou meu fim! 
O inferno abriu as portas 
estou vendo o coisa-ruim. 
 

O padre tentou pegá-lo 
ele deu-lhe um safanão. 
Gritava, ria e chorava, 
dizendo estou vendo o cão! 
Rodou como um carrossel 
e caiu duro no chão. 
 

Maria ficou parada, 
nem gemia, nem chorava, 
enquanto a mãe de Sabino 

como uma louca gritava: 
eu bem que disse a meu filho 
que esta moça não prestava. 
 

Seis noivos já liquidou, 
matou o meu filho agora. 
Esconjuro esta serpente 
que quase tive por nora. 
Que esta dor que agora sinto 
lhe pese de vida afora! 
 

A moça passou três dias 
sem comer e nem beber. 
Chorando dentro do quarto 
da vida a se maldizer. 
A mãe dizia, meu Deus! 
minha filha vai morrer. 
 

Quando foi no quarto dia 
tomou uma decisão. 
E pensou se em minha vida 
carrego esta maldição, 
vou sair de mundo afora 
buscando uma remissão. 
 

Vestiu-se toda de preto 
querendo luto guardar. 
Esperou chegar a noite 
e saiu bem devagar. 
Botou o pé na estrada 
no rumo do deus dará. 
 

E assim passou mais de um ano 
longe de sua família. 
Dormia em qualquer lugar 
e depois pegava a trilha... 
Todo mundo tinha pena 
daquela moça andarilha. 
 

Como tinha boa voz 
um dia pôs-se a cantar 
uma modinha saudosa 
para a tristeza espantar. 
Quando viu tinha uma roda 
de gente pra lhe escutar. 
 

Passou a cantar nas feiras 
tirando o seu ganha-pão.  
Cantava e seguia em frente, 
até que uma ocasião 
fez parada pro almoço 
à beira de um ribeirão. 
 

Era um lugar escondido 
ninguém por perto avistou. 
E como estava suada 
só de camisa ficou 
e para um banho gostoso 
no ribeirão mergulhou. 
 

Como uma ninfa nas águas 
banhou-se a mais não querer. 
Depois saiu para margem 
pra se enxugar e comer. 
Quando viu não sei de onde 
um sujeito aparecer. 
 

E fez menção de agarrá-la, 
Maria se defendeu. 
Então do meio do mato 
um homem que apareceu 
foi gritando, largue a moça! 
e o bandido obedeceu. 
 

Maria pôs o vestido 
no corpo ainda molhado. 
Agradeceu ao estranho 
com seu modo delicado. 
O homem disse eu lhe vi 
cantando no povoado. 
 

Eu sou José Vasconcelos, 
marido de Mãe Aninha, 
curiosa e rezadeira, 
fazedeira de meizinha. 
Esta aguada é no meu sítio, 
a terra que pisa é minha. 
 

Ofereço a minha casa 
para a moça descansar. 
Aninha, minha mulher, 
pessoa melhor não há, 
cuidará bem da senhora 
se quiser me acompanhar. 
 

Maria seguiu com ele 
sem se fazer de rogada. 
Mãe Aninha lhe acolheu 
e serviu a jantarada. 
Depois conversou com ela 
quando lhe viu repousada. 

Diga-me qual a razão  
de andar assim desterrada 
uma moça tão distinta 
que apesar de maltratada 
mais parece uma princesa 
de tão bela e delicada?! 
 

Maria lhe respondeu: 
esta que chama de filha 
Maria foi batizada, 
nasceu de boa família. 
E agora conto a razão 
de me tornar andarilha. 
 

Meu pai é homem de bem, 
dono de engenho e curral. 
Seu nome é José de Góes 
e ganhou por cabedal 
a patente de major 
da Guarda Nacional. 
 

Casou-se com minha mãe 
que se chamava em solteira 
Maria da Conceição 
Cavalcanti da Silveira. 
Outros filhos não tiveram, 
só têm a mim por herdeira. 
 

Sendo noiva sete vezes 
solteira ainda prossigo. 
Pois os meus noivos morreram, 
como se fosse um castigo, 
nas portas do casamento 
sem se casarem comigo. 
 

Saiba que o mal não resiste 
do bem sentindo o efeito. 
Mesmo parecendo errado 
o que Deus faz é bem feito. 
E se Ele assim permitir 
para o seu mal tem um jeito. 
 

Mas como, pergunta a moça, 
se em Deus não achei alento. 
Talvez por ser azarada 
ou não ter merecimento, 
Ele não viu minhas preces 
nem olhou meu sofrimento. 
 

Não diga isso, menina, 
que você mais se amesquinha. 
Deus tem lá os seu projetos 
e a seu modo os encaminha. 
Foi Ele quem pôs você 
na casa de Mãe Aninha. 
 

E se aceita a minha ajuda, 
amanhã pra começar 
vamos ver uma pessoa  
em quem pode confiar. 
Um caboclo muito velho 
que pode nos ajudar. 
 

Era um velho rezador, 
grande naquele sertão. 
No peito tinha um rosário 
usado com devoção. 
E não largava o cachimbo 
quando exercia a função. 
 

Parecia estar ausente 
não vendo e ouvindo nada. 
Soltava de vez em quando 
uma longa baforada... 
Só depois chamou Maria 
que há muito estava calada. 
 

Agora diga a menina 
se há mesmo um juazeiro 
em frente de sua casa 
dando sombra no terreiro? 
No que Maria responde: 
tudo isso é verdadeiro. 
 

Pois nesse pé de juá 
tão bonito e tão frondado 
eu vi que há muito tempo 
vive um demônio arranchado, 
desde que a filha arranjou 
o seu primeiro noivado. 
 

Disse o velho quanto à força 
desse bicho não se iluda. 
Quanto a mim só faço rezas 
do diabo o velho não cuida, 
mas se a menina carece 
posso lhe dar uma ajuda. 
 

Maria mais animada 
pediu-lhe cuide-me disso. 
Disse o velho a caipora 

vai fazer-me este serviço. 
Vou sair agora mesmo 
procurando esse estrupício. 
 

Foi dizendo e foi saindo 
no cajado se apoiando. 
Sumiu-se de serra acima 
e as duas cá lhe esperando. 
Quando foi de tardezinha 
o velho estava voltando. 
 

Encontrara a caipora, 
mas a tinhosa dizia 
que só daria uma ajuda 
se lhe pedisse Maria... 
A moça que fosse lá 
levando o que ela queria. 
 

Levasse fumo e cachaça! 
e um vestido de presente. 
Ruge, batom e perfume. 
Mais um espelho e um pente. 
No fim o velho dizia: 
Caipora já foi gente. 
 

Ela pediu-lhe os presentes, 
Maria disse eu não dou. 
Só quando você disser 
como acertado ficou 
o que fazer dessa coisa 
que a minha vida azarou. 
 

Disse Maria eu duvido 
dessa história mal contada. 
E agora estou convencida 
que vim aqui para nada... 
A bruxa disse é verdade! 
eu também vivo enlutada. 
 

Por isso lhe dou ajuda, 
mas lhe sou franca em dizer. 
Com esse tipo de diabo 
não vou me comprometer, 
mas sei da pessoa certa 
que a ele pode vencer. 
 

Mora na Terra Sem Males 
e lá vou deixá-la agora. 
Maria disse está certo 
e vejo que está na hora 
de entregar estes presentes 
que trouxe para a senhora. 
 

Maria seguiu com ela, 
constante na sua luta. 
Tudo em volta era silêncio 
um pio ninguém escuta, 
até que em meio das serras 
deram no pé de uma gruta. 
 

A diaba disse à Maria: 
meu trato cumprido está. 
Daqui você vai sozinha 
de sua vida cuidar. 
Ali a mamãe não pisa, 
não gosto desse lugar. 
 

Procure por Pai Su-hê! 
aconselha a caipora. 
O povo daí é besta 
vai-lhe ensinar sem demora. 
Agora vou pipocar! 
E se foi de gruta a fora. 
 

Voltou-se e viu um menino 
que a olhava admirado. 
Um garoto de uns dez anos 
de rostinho delicado, 
parecido com São João 
com seu cabelo anelado. 
 

Sem deixar de olhar pra ela 
as mãos à fronte levou. 
Ficou assim uns momentos 
ao cabo do qual falou: 
a senhora vem comigo 
o meu pai autorizou. 
 

O menino repetiu: 
a moça venha comigo. 
Eu me chamo Rafael 
e agora sou seu amigo. 
Está na Terra Sem Males, 
aqui não corre perigo. 
 

Os pais do pequeno guia 
deram-lhe boa acolhida. 
Chegando a hora do almoço 
ela também foi servida 
de frutas, massas e queijos, 
pois era assim a comida. 

O pai do menino disse 
a moça diga o que é. 
Maria disse eu procuro, 
e me diga se souber, 
um homem que aqui reside 
e chama de Pai Su-hê. 
 

- Pai Su-hê é nosso rei, 
disse o homem com ternura. 
Nosso mestre e nosso pai 
e uma santa criatura, 
e nessas horas já sabe 
que a senhora lhe procura. 
 

O Pai Su-hê era um homem 
de formosa compleição. 
O seu rosto era o de um jovem 
e assim por contradição 
seus cabelos eram brancos, 
brancos da cor do algodão. 
 

Sentou-se e mandou Maria 
perto dele se assentar. 
E quem estava no pátio 
sentou-se em qualquer lugar. 
Pai Su-hê então lhe disse 
a filha pode falar. 
 

E por fim, contou Maria: 
ajudou-me a caipora 
que me trouxe a essa terra 
aonde me encontro agora, 
mas não querendo ficar  
deu no pé e foi embora. 
 

Quando falou na caipora 
o povo até achou graça. 
Aquela diaba tinhosa 
com eles tinha pirraça 
porque na Terra Sem Males 
não tinha fumo e cachaça. 
 

Todo mundo lhe escutava 
com sentido acolhimento. 
Então falou Pai Su-hê 
que a tudo lhe ouvira atento: 
do mal que existe em seu mundo 
nós temos conhecimento. 
 

Mas também temos ciência 
que ali nem tudo é triste. 
E apesar das transgressões 
a graça de Deus persiste 
e jeito de ser feliz 
em todo lugar existe. 
 

O bem da Terra Sem Males 
faz parte de um ensino 
tirado da natureza 
e inspirado no Divino 
no qual se afirma e obedece 
o velho, o moço e o menino. 
 

Somos aqui lavradores, 
pastores e artesãos. 
E tudo que nos servimos 
é feito por nossas mãos 
e o produto do que é feito 
se divide como irmãos. 
 

A terra oferece a todos 
o que à vida é preciso. 
E não havendo o excesso 
também não há prejuízo. 
E um não manda no outro 
explorando o seu serviço. 
 

Vim pedir a Pai Su-hê, 
que pessoa esclarecida, 
que sabendo a minha história 
e me vendo tão sofrida 
me livre desse demônio 
que atormenta a minha vida. 
 

Agora já se faz noite, 
vá a filha repousar. 
Mais tarde tem uma festa, 
vá divertir-se e brincar 
e amanhã, logo cedinho, 
venha comigo falar. 
 

Maria passou a noite 
no tal palácio hospedada. 
Uma jovem voluntária 
lhe atendia delicada, 
porque ali não havia 
patroa, nem empregada. 
 

E à noite houve uma festa... 
e a festa foi nos jardins, 
entre as luzes das lanternas 

e o perfume dos jasmins. 
Maria pensava estar 
no meio dos querubins. 
 

Maria que ali se achava 
convidada e estrangeira, 
cantou as suas modinhas, 
como fazia nas feiras, 
no que muito foi aplaudida 
na fama de cantadeira. 
 

No outro dia Maria 
muito cedo despertava, 
a moça que lhe assistia 
já um café preparava, 
Maria chega e pergunta 
onde Pai Su-Hê se achava. 
 

Maria que tinha pressa 
logo após a refeição 
foi encontrar Pai Su-hê 
na casa da Comunhão, 
ansiosa por saber 
da sua resolução. 
 

Pai Su-he sorriu pra ela 
e lhe disse, minha filha, 
o seu tormento acabou 
e pode voltar tranqüila 
para a casa de seus pais 
e rever sua família. 
 

Então mostrou a Maria 
o diabo em sua prisão. 
Maria viu o trevoso 
num tenebroso porão, 
mas logo desvaneceu-se 
a pavorosa visão. 
 

Maria cai de joelhos 
não se podendo conter. 
Pai Su-hê pega-lhe a mão 
fazendo a moça se erguer 
e lhe diz somente a Deus 
você deve agradecer. 
 

Disse ela quando vim, 
ajudou-me a caipora. 
Mas a bruxa endiabrada 
me deixou e foi embora... 
e não sabendo o caminho 
voltar eu não sei agora. 
 

Pai Su-hê disse eu a deixo 
em qualquer lugar que for. 
Disse Maria meu rumo 
é a casa do rezador. 
Lá me espera Mãe Aninha, 
como acertado ficou. 
 

Pai Su-hê somente diz: 
se ainda pode esperar, 
espere mais um pouquinho 
que não me vou demorar, 
tenho um dever a cumprir, 
depois lhe posso deixar. 
 

Chegando ao pé do portal 
Pai Su-hê disse à Maria: 
vou apenas transportá-la, 
daqui você vai sozinha 
e chegará, sem tropeços, 
aonde está Mãe Aninha. 
 

Mas antes, meu Pai, responda 
porque saber eu preciso. 
Se esta Terra Sem Males, 
se este chão onde piso 
é terra aqui deste mundo 
ou se é mesmo o Paraíso. 
 

Diz Pai Su-hê esta terra 
apenas guarda o sinal 
do que era a Terra inteira 
no começo original, 
antes que a tudo atingisse 
as influências do Mal. 
 

É terra aqui deste mundo 
isto eu lhe posso dizer. 
Porém da Terra Sem Males 
bem poucos podem saber. 
O que viu e o que ouviu 
só conte a quem merecer. 
 

Feche os olhos, disse ainda. 
Maria os olhos fechou. 
E quando os abriu de novo 
quase não acreditou. 
Estava bem no terreiro 
da casa do rezador. 

Os meus noivos falecidos, 
Deus os tenha em santa paz! 
culpa eu não tive nenhuma 
e luto não visto mais. 
Vou voltar pra minha terra, 
para a casa dos meus pais. 
 

Maria estava feliz 
livre de toda mazela. 
Mãe Aninha lhe ajudava 
e assim o marido dela 
que lhe deu como presente 
um bom cavalo de sela. 
 

Foi de alegria e de festa 
a chegada de Maria. 
O pai e a mãe choraram 
não contendo a alegria, 
feliz Maria abraçava 
os pais que há muito não via. 
 

Abraçou os empregados, 
o tangedor e o vaqueiro. 
E só depois foi notando 
sua falta no terreiro 
e perguntou o que houve 
com o pé de juazeiro? 
 

Maria compreendeu 
o que se havia passado 
na noite em que Pai Su-hê 
tinha o demônio afastado 
do frondoso juazeiro, 
onde se havia arranchado. 
 

Não pense o caro leitor 
que a coisa acabou aí. 
Deixe passar uma noite  
e o sol de novo surgir 
para ver o que acontece 
no dia que vai seguir. 
 

Na manhã, muito cedinho, 
quem estava no terreiro 
presenciou, de repente, 
envolver um nevoeiro 
e brotar no mesmo chão 
o antigo juazeiro. 
 

Foi surgindo e foi crescendo, 
esgalhou-se e floresceu. 
E quem via foi gritando 
um milagre aqui se deu. 
E muita gente ao local  
por muito tempo acorreu. 
 

E o povo não sendo tolo 
não deixou de observar 
que o milagre que fizera 
o juazeiro brotar 
se dera ao mesmo tempo 
de Maria regressar. 
 

Também entendeu Maria 
que o sinal fora pra ela. 
E ao pai pedindo licença 
aquela moça singela 
ao lado do juazeiro 
fez erguer uma capela. 
 

E ao tempo se foi deixando 
os comentários atrás 
a rotina da fazenda 
voltou aos dias normais. 
E também a nossa história 
foi chegando aos seus finais. 
 

Maria sempre tivera 
um bondoso coração. 
Mas agora pra ajudar 
não perdia ocasião 
os pobres e os doentes 
e a quem tinha precisão. 
 

Abrigo nunca negava 
ao mendigo e ao retirante. 
Lembrava a Terra Sem Males 
cada dia mais distante, 
e o que sofrera na vida 
enquanto vivera errante. 
 

Com gosto ajudava o pai 
nos negócios que tratava. 
Ainda ajudava a mãe 
quando da casa cuidava 
e como moça prendada 
fazia renda e bordava. 
 

Os dias foram passando, 
se passou um ano inteiro. 
Um dia estava o major 

debaixo do juazeiro 
quando viu se aproximando 
um garboso cavaleiro. 
 

Era um jovem bem-vestido 
um bom cavalo montando. 
Cumprimentou o major 
e se foi apresentando: 
senhor major Zé de Góes, 
eu me chamo Ferdinando. 
 

Antes me diga o major 
se ainda se faz lembrado 
de um dinheiro que emprestou 
há muito tempo passado 
a Gonçalo de Oliveira 
um seu parente afastado? 
 

Disse o major eu me lembro, 
e o rapaz continuou: 
esse homem era meu pai 
que agora em Deus descansou, 
mas antes de falecer 
me pediu e suplicou. 
 

Que voltasse a sua terra 
e Zé de Góes procurasse. 
E quando aqui lhe encontrando 
a sua dívida saldasse 
para que a sua alma 
no outro mundo não penasse. 
 

O major lhe respondeu 
tomado de comoção: 
o seu pai era pra mim 
como se fosse um irmão 
e lhe emprestei o dinheiro 
sem juros, sem correção. 
 

Só ajudei um amigo 
que achava o merecer. 
Até mesmo o capital 
eu só venho a receber  
pra não vir a sua alma 
no outro mundo padecer. 
 

O rapaz saldou a dívida 
e fez questão de contar: 
com o dinheiro emprestado 
pudera o pai se mudar 
e lá no sul do país 
no comércio prosperar. 
 

E agora que conversamos 
vamos à casa chegando. 
Chegou numa boa hora 
a janta está esperando. 
Atravessaram o alpendre 
na sala da sua casa entrando. 
 

Foi então que o moço viu 
sentadas junto à janela 
uma senhora distinta 
e uma jovem muito bela. 
O rapaz olhando a moça 
ficou doidinho por ela. 
 

Ninguém sabe se o major 
notou o que acontecia. 
Mas disse para o rapaz: 
eis aqui minha família. 
Minha mulher Conceição 
e a minha filha Maria. 
 

Não se passou nem um mês 
de tal acontecimento. 
Tudo ficando acertado 
e não tendo impedimento 
Maria e seu Ferdinando 
já marcavam casamento. 
 

Maria contou ao noivo 
os males por que passou, 
a morte dos sete noivos, 
mas ele não vacilou, 
dizendo esta sua história 
em nada me perturbou. 
 

Tudo pertence ao passado 
agora é outro o enredo. 
Se o demônio está preso, 
fica lá no seu degredo. 
O santo quebrou-lhe as forças 
a ninguém mais mete medo. 
 

Na festa do casamento 
não faltou um convidado. 
Todo mundo curioso, 
mas nada saiu errado... 
A quizila de Maria 
era coisa do passado. 



TEMAS DA SAZÃO (QUIDAIS) INVERNO 
HAICUS EM FOLHA 

  

Arrastando a rede, 
pescadores satisfeitos 

exibem cações. 
Alba Christina 

Cara lambuzada! Quanto 
mais come, mais quer, 

pipoca com mel. 
Ercy M. M. de Faria 

Vento, dançam cores. 
Cipó-de-são-joão em flor 

chamas de fogueira. 
Maria de Jesus B. de Mello 

Dia do Soldado. 
Sobre o túmulo do herói, 

a flor repousando. 
Walma da Costa Barros 

Olhinhos redondos 
me espiam na escuridão. 
Mocho em meu quintal. 

Nadyr Leme Ganzert 

Sobre o rio seco, 
uma gramínea se espalha. 

Vida recomeça. 
Renata Paccola 

  

Sopra o minuano, 
nas canhadas e coxilhas... 

Gela até nossa alma!!! 
Amália Marie G. Bornheim 

Marcante riscado feito 
unhas na água aprofunda 

chorão desfolhado. 
Fernando L. A. Soares  

No rumo à charqueada, 
boi pasta inocentemente 

no capim-gordura!... 
Maria Madalena Ferreira 

Animais com sede. 
No fundo do rio seco, 

água lamacenta. 
Analice Feitoza de Lima 

Dia do Soldado! 
Um mar verde, encapelado, 

marcha na avenida... 
Amália Marie G. Bornheim 

O gado percorre 
o leito seco do rio 
procurando água. 

Cecy Tupinambá Ulhôa 
  

Pá-rá-rah... Thibum. 
Entremeio o cardume 

voa um atum. 
Amauri do Amaral Campos 

O capim-gordura. Grandes 
touceiras no campo... 

Animais roliços. 
Fernando Vasconcelos 

Aguapés fenecem. 
Entre as margens entulhadas: 

o rio minguante. 
Maria Reginato Labruciano 

Bandeira dobrada 
junto ao porta-retrato. 

Dia do Soldado. 
Maria de Jesus B. de Mello 

Do fundo da mata 
ouve-se o pio do mocho. 

É noite de lua. 
Angélica Villela Santos 

No mourão da cerca 
um mocho guarda a noite. 

Seu canto ressoa. 
Amauri do Amaral Campos 

  

A mulher disfarça. 
Domingo, Dia dos Pais. 

Pacote na mesa. 
Analice Feitoza de Lima 

Soturna coruja 
semi-oculta no beiral... 
Acendem-se as luzes. 

Guim Ga 

Pomar com ameixas, 
mesa com nêsperas, 

amarelinhas! 
Nadyr Leme Ganzert 

Com intenso brilho, 
o rei sol visita a noite, 

pelos olhos do mocho... 
Elen de Novais Felix 

No escuro da noite 
criança fica assustada 
com o pio do mocho. 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Da boca da noite 
o ecoar de um som agudo: 

um mocho piando... 
Darly O. Barros 

         

Enfeita a varanda 
trepadeira colorida. 
Cipó-de-são-joão. 

Angélica Vilela Santos 

Mesa farta. 
Destacando-se nela 

saboroso atum. 
Helvécio Durso 

Na praia de inverno, 
mar encapelado, vento. 

Banhistas ausentes. 
Olga Amorim 

Mãozinhas dão forma 
a chapéus triangulares. 

Dia do Soldado. 
Darly O. Barros 

Pegadas de fome 
no leito do rio seco!... 

Sertanejo foge... 
Elen de Novais Felix 

Lento viandante 
no leito seco do rio. 

Destino traçado. 
Maria de Jesus B. de Mello 

  

Pés amortecidos 
nariz não pára de espirrar... 

frio batendo às portas! 
Anita Thomaz Folmann 

Madrugada linda! 
As azáleas já despertam 

com risos nos lábios. 
Humberto Del Maestro 

Em noite de frio, 
abandonada ao relento, 

soluça a criança. 
Olga dos Santos Bussade 

Parada festiva. Tropas 
marcham reluzentes. 

Dia do Soldado. 
Haroldo R. Castro 

Dia do Soldado. 
Um recruta emocionado 

bate continência. 
Renata Paccola 

Rachaduras fundas 
se embrenham no rio seco, 

coberto de pedras. 
Amália Marie G. Bornheim 

  

Panela no fogo, 
a pipoca pula-pula. 
Garotada em festa! 

Cecy Tupinambá Ulhôa    

Estrada deserta, 
paisagem desoladora, 
chorão desfolhado. 

João Batista Serra 

Nas praias do norte 
banhistas em alvoroço. 

Um cação por perto. 
Olíria Alvarenga 

Lança-se da árvore 
o mocho e planando, desce. 

Intenso coaxar. 
Manoel F. Menendez  

Farda bem passada, 
coturno bem engraxado. 

Dia do Soldado. 
Cassio Caio Prados  

Em traje de gala a banda 
enfeita a avenida!... 

Dia do Soldado! 
Elen de Novais Felix 

  

Ao redor da mesa, 
a impaciência dos netos: 

pipoca estalando... 
Darly O. Barros 

Professor-amigo 
distribui flores na aula! 

Dia do Estudante. 
Leonilda Hilgenberg Justus 

O frio de inverno 
tira-lhe a bela roupagem; 

chorão desfolhado. 
Regina Célia de Andrade 

Terreno crestado: 
um vinco de areia e pedras 

lembra o rio seco. 
Walma da Costa Barros 

Areal deserto. 
Esqueletos de animais 

junto ao rio seco. 
Walma da Costa Barros 

Em meio à poeira, 
arrasta-se um rio seco. 

E o sol assistindo... 
Darly O. Barros 

  

Festinha infantil. 
No quintal, o pipoqueiro 

atrai as crianças. 
Djalda Winter Santos 

Bem agasalhados, 
um casal sai do cinema. 

Domingo findando. 
Manoel F. Menendez 

No meio da noite, 
uma presença marcante: 

olhos de coruja. 
Renata Paccola 

Vulto solitário 
arrasta bandeira branca. 

Dia do Soldado. 
Maria de Jesus B. de Mello 

O rio secou, 
e a terra sentindo sede, 

sabe que foi rio. 
Alba Christina 

Perdido no pó 
o rio seco se vê 

nos seixos rolados. 
Amauri do Amaral Campos 

  

Cipós-de-são-joão. 
Enlaçados nas árvores, 

enfeitam pomar. 
Elen de Novais Felix 

Cação agitado 
no mar exibe as escamas, 

rebrilhando ao sol. 
Maria App. Picanço Goulart 

Manhã. Invernia. 
Em lágrimas - à janela - , 

chorão desfolhado. 
Roberto Resende Vilela 

Corneta afinada tocando 
bem antes da hora... 

Dia do Soldado. 
Anita Thomaz Folmann 

Desfile na praça, 
todos prestam homenagens. 

Dia do Soldado. 
Cecy Tupinambá Ulhôa 

Dia do Soldado. 
No desfile militar, 
disciplina e ordem. 

Renata Paccola 
 

 

  
SELEÇÕES MENSAIS 

 

FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 
 

Remeter até 30.08.03, quigos à escolha: 
Dia da Cultura, Jatobá, Vespa. 

 

Remeter até  30.09.03, quigos à escolha: 
Barata, Manga, Missa do Galo. 

 

   O haicu deve ser feito no momento da ocorrência, dando destaque ao 
quigo (palavra da sazão), seu motivo principal: é um instantâneo filmado 
em palavras. Quanto mais excluirmos pensamentos, explicações, 
conclusões, opiniões, adjetivos, etc., mais aperfeiçoaremos sua feitura na 
metragem 5-7-5 ou menos. 
   No Quadro Final, orientaremos sobre os trevos de Haicus em Folha, visando o 
aperfeiçoamento quanto a melhor percepção dos mesmos. Vamos lá, coragem! 
 

Enviar para:     Manoel Fernandes Menendez  
                         Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                         01150-011 - São Paulo, SP ou mfmenendez@ig.com.br 

 

1. Preencher até três haicus, (veja quigos acima, à escolha) em uma única 
½ folha de papel, com nome, endereço e assinatura. Despachá-la normalmente 
pelo correio com nome e endereço do remetente, até o dia 30 do respectivo mês. 
Pode ser usado também sinônimos corretos dos respectivos quigos – palavras 
da estação, ou seja, sinônimos referentes à natureza. 
2. Posteriormente o haicuísta receberá, devidamente numerada, a relação 
dos haicus desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida 
correção em tempo hábil), afim de selecionar 10%  deles. 
3. Sete dias após remessa do rol para escolha, o haicuísta enviará seus 
votos numa folha, para apuração do resultado. A folha conterá o nome do 
haicuísta selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo 
do outro, o número e o texto de cada haicu assim escolhido. Não se escolherá 
haicus de própria lavra, pois serão anulados, bem como os que forem destinados 
a haicus cujo autor deixar de votar. 
4.  O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado 
por volta do dia 10 do mês seguinte.  
 

 

TREVO À OCIDENTAL   °  − TREVO PERSONAGEM   * 
 

Dia do Estudante   * 
comemoração constante 

a semana inteira.    
Alba Christina 
 

Papai... explorado...   ° 
trabalha todos os dias 
por todos, coitado...    

Ana Cecília Ferri Soares 

 

É Dia dos Pais   * 
Deus recebe uma visita: 

você lá no céu.    
Elen Novais Felix 
 

No Dia dos Pais,   * 
aguardo até meia-noite. 

- Nem mesmo um recado...    
Humberto Del Maestro  

 

 
      Otimista por excesso, 
      tudo na vida quis ter, 
      na busca pelo sucesso 
      só me esqueci de viver! 
 

Alice Souza Félix, em  
Trovalegre 0307 
 

    Trabalho e cansaços vence, 
    feliz carrega seus fardos, 
    porque ainda não pertence 
    ao rol dos desempregados. 
 

Conceição A. C. de Assis, em 
Trovalegre 0307 

    Quando o livro nos encanta 
    por certo ensina a viver, 
    pelos males que suplanta, 
    nos ajudando a crescer. 
 

Elisa Mariana Cembr neli, em  a
Trevo na Trova 0304 

      Os imigrantes, felizes, 
      têm o dom da ubiqüidade: 
      por pátria têm dois países, 
      cuja fronteira é a saudade. 
 

Jorge Murad, em  
O Ubeteano 0306 

   A torre sobre a colina 
   traz em seu topo um farol, 
   que, quando a tarde termina, 
   se põe a brincar de sol!... 
 

Lacy José Raymundi, em  
Fanal 0307 

Não há bicho que não deixe 
suas marcas na Julinha: 
no pé, tem olho-de-peixe; 
no olho, tem pé-de-galinha. 
 

Renata Paccola, em 
O Patusco 0307 

    Vento de inverno 
    o gato de olho vazado 
    procura seu dono. 
Edson Kenji Iura               SF9801 

     Diante da vitrina 
     fita os pés e a meia de lã 
     o mendigo descalço.    
Ignez H. Hokumura 

   Do farol distante    
   vem uma luz pequenina. 
   Mar bravio de inverno.   
Irene S. Azuma 

 No banco da praça, 
 moleque e cão, tremendo... 
 Frente fria.    
Maria T. da Luz 

 Boca do metrô 
 rubro sol ainda me espera 
 dia se alongando.    
Mary L. F. Terada 

 Velho poço. 
 No frio, a água do balde 
 vem fumegando.    
Naoto Matsuchita 

 Neste imenso azul 
 nenhuma nuvem no céu. 
 Somente urubus.    
Ricardo A. Kokado 

 

H. Masuda Goga/Teruko Oda, de Natureza – Berço do Haicai, Kigologia e Antologia, 1996 
 

 
 Águas apressadas 
 em continuar a cair. 
 Retornar ao leito. 
A. Away 

 Ramos do pinheiro 
 inclinam-se brandamente. 
 Derrete-se a neve. 
Lucy Aegerter 

    Pequena avalanche 
    na gelada cachoeira. 
    O verde aquietado. 
Pat Aitken 

   Ramos reduzindo 
   a neve que vem caindo. 
   Gorro de pinheiro. 
Rita Beneitone 

  Venta brandamente 
e vai segredando sons. 

  Escutem a chuva. 
Sarah Berube 

  Rio abaixo, a água 
  estrondando nos penhascos. 
  Abismo de paz. 
Teresa Biggs 

 Segue a tempestade, 
 força aos brados seu caminho. 
 Nada respeitado. 
Victoria Adewale 

 

http://www.poetry.com 
 

 
   Voa ardente coorte de bravos 
   voluntários do pátrio Brasil! 
   Eis! as armas em punho e na pugna 
   esmagai o inimigo tão vil! 
 
   Coro: Às armas, bravos soldados! 
             Às armas, correi e voai! 
   Vil afronta do estrangeiro 
   em seu vil sangue lavai! 
   É a voz da nação que assim brada, 
   ecoando por serras e val! 
   É a pátria que chama seu filhos 
   de um civismo e valor sem rival! 

Eia! os campos do sul já se alastram 
de mil corpos de bravos guerreiros! 
São irmãos que lá tombam - sorrindo, 
que assim morrem os heróis brasileiros! 
 
Coro: Às armas, bravos soldados! 
          Às armas, correi e voai! 
Vil afronta do estrangeiro... 
 
Não ouvis o clarim do combate 
que medonho se trava no Prata? 
Não ouvis o trovão da batalha 
e o estalar do mosquete que mata?! 

   Coro: Às armas, bravos soldados! 
             Às armas, correi e voai! 
   Vil afronta do estrangeiro... 
 
   É a guerra que vil o estrangeiro 
   provocou  a nação brasileira: 
   Voluntários da Pátria, voemos 
   em defesa da nossa bandeira. 
 
   Coro: Às armas, bravos soldados! 
             Às armas, correi e voai! 
   Vil afronta do estrangeiro... 

   Lá ressoa o clarim do combate 
   pelos bravos mineiros bradando! 
   Eia! à guerra marchemos ufanos 
   e pela pátria morramos cantando. 
 
   Coro: Às armas, bravos soldados! 
             Às armas, correi e voai! 
   Vil afronta do estrangeiro... 
 
   E tu, berço da infância dourada 
   nossa terra gentil, Pitangui 
   aceita nosso adeus, que partimos 
   suspirando saudosos por ti. 

      Coro: Às armas, bravos soldados! 
                Às armas, correi e voai! 
      Vil afronta do estrangeiro... 
 
      E tu, berço da infância dourada 
      nossa terra gentil, Pitangui 
      aceita nosso adeus, que partimos 
      suspirando saudosos por ti. 
 
      Coro: Às armas, bravos soldados! 
                Às armas, correi e voai! 
      Vil afronta do estrangeiro... 

 

Hino dos Voluntarios de Pitangui, letra de Vaz Pinto, música de Joaquim Antônio Gomes da Silva, autor do livro Escavações Pitangui. 
 

Pitangui foi uma das cidades mais importantes do Ciclo do Ouro. No entanto, quase ninguém a conhece. Nem se encontra, nos Anais da História, que ela enviou 
52 voluntários pitanguienses para a Guerra do Paraguai, além de grande soma em dinheiro. Passo-lhe às mãos um hino, escrito e cantado para eles, a 19.03.1865.  

Velha Serrana Pitangui, 288 anos em 09.06.03! Em agosto, 300 anos de Paróquia! 
Seleção Olíria Alvarenga 

 
    A tela e o pintor   *  
    pincel gotejando tinta: 
    um quadro de azáleas.   
Djalda Winter Santos 

   Da praia de inverno   * 
   fogem maiôs e biquínis 
   para o guarda-roupa!    
Ercy M. M. de Faria 

     No supermercado,   * 
     a prateleira de atum. 
     Pesca sem anzol.    
Fernando Vasconcelos 

Casal no cinema: - uma   * 
pipoca, um beijinho... 
E o filme? Que filme?    
João Batista Serra 

   Inflação domada!?   * 
   mas na feira um vilão... 
   - custo da geada!    
M. U. Moncam 

 Pais que já partiram,   ° 
 no seu dia, em cemitérios, 
 recebem saudades.    
Renata Paccola 

  Dia do Estudante.  *     
  Despertar, mesmo  
  em seu dia, tarefa difícil. 
Yedda Ramos Maia Patrício 

 
     ...Você precisa trabalhar duro e viver bem. 
 
     “É preciso aprender a escrever. 
     Escrever fielmente num diário. 
     Conhecer o presente e o passado. 
     Primavera, verão, outono, inverno. 
     As quatro estações do ano. 
     Leste, oeste, sul e norte. 

         Em tudo há um propósito.” 
         Reuni os alunos cedo naquela manhã. 
         Eu disse que daria aula por um dia. 
 
         O prefeito me perguntou por quê. 
         “Por minha mãe”, respondi... 
         “e por meu pai também”. 
         Ocupei o lugar de meu pai, o lugar 

       que ele ocupou por tantos anos. 
 
       Tinha certeza de que ele podia 
       ouvir minha voz e a dos alunos. 
       O livro que eu estou usando é o mesmo 
       que ele usou em seu primeiro dia. 
       Não é um livro de texto. 
       É um livro que ele mesmo escreveu. 

             “É preciso aprender a escrever. 
             Escrever fielmente num diário. 
             Conhecer o presente e o passado. 
             Primavera, verão, outono, inverno. 
             As quatro estações do ano. 
             Leste, oeste, sul e norte. 
             Em tudo há um propósito. 
             Respeitar os mais velhos.” 

 

Zhang Yímou (diretor), trecho de O Caminho para Casa, baseado na novela e script de Bao Shi, Memorial.  
 

 


